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EMENTA DA DISCIPLINA

Risco  biológico  e  medidas  de  precauções  básicas  para  a  segurança  individual  e 

coletiva na assistência à saúde.

OBJETIVO GERAL

• Refletir sobre as possibilidades de contaminação cruzada na assistência à saúde

• Discutir os patógenos de maior importância epidemiológica para os profissionais da 

área de saúde no risco laboral
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• Reconhecer  seu  papel  social  enquanto  trabalhador  na  adoção  de  medidas  de 

biossegurança individual e coletiva para o risco biológico

• Adotar medidas de biossegurança individual e coletiva para o risco biológico na 

assistência à saúde

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

• Risco biológico na assistência à saúde.

• Patógenos veiculados pelo sangue e suas implicações para os profissionais  da 

saúde

• Higienização das mãos 

• Equipamentos de Proteção Individual: uso e manuseio

• Acidente com Material Biológico e Medidas frente acidentes com material biológico

• Precauções baseadas na transmissão 

• Resíduos dos Serviços de Saúde 

• Classificação Artigos odonto-médico-hospitalares por potencial de risco 

• Artigos  odonto-médico-hospitalares:  implicações  do  reprocessamento  para  os 

trabalhadores e usuários dos serviços de saúde.  

PROCEDIMENTOS DE ENSINO

Aula expositiva, visita acompanhada a um Centro de Material e Esterilização, leitura de 

artigos  científicos  e  elaboração  de  resenhas,  demonstração  de  técnica  no  laboratório  de 

práticas de enfermagem e discussão em grupo
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Serão  realizadas  três  avaliações,  divididas  de  acordo  com  os  conteúdos  de  cada 

professor  e  na  ordem  apresentada  no  cronograma.   Os  valores  das  avaliações  serão 

respectivamente: 3,0,  3,0 e 4,0. Serão considerados para avaliação: provas, elaboração de 

relatórios,  elaboração de resenhas,  resolução de estudos de casos,  visita  técnica e outras 

atividades em acordo prévio de cada professor com os alunos.

CRONOGRAMA (anexo)

Data Conteúdo Responsável

15/08 Acolhimento,  apresentação  e  discussão  do 

programa.

Equipe

22/08 Risco biológico na assistência à saúde Anaclara

29/08 Patógenos veiculados pelo sangue.  Sheila

05/09 Medidas frente acidentes com material biológico 

e imunização dos profissionais da área da saúde

Sheila

12/09 Precauções baseadas na transmissão Sheila

19/09 Higienização das mãos Anaclara

26/09 Equipamentos  de  Proteção  Individual:  uso  e 

manuseio

Marinésia

03/10 Equipamentos  de  Proteção  Individual:  uso  e 

manuseio

Marinésia

10/10 Resíduos  dos  Serviços  de  Saúde/controle 

ambiental 

Marinésia

17/10 Descarte de perfurocortantes Marinésia

24/10 Feriado

31/11 Classificação  Artigos  odonto-médico-

hospitalares por potencial de risco. Orientações sobre a 

Anaclara

07/11 Visita CME e elaboração de relatório

14/11 Recesso

21/11 Artigos  odonto-médico-hospitalares:  risco 

biológico para os trabalhadores e clientes -

Anaclara

28/11 Avaliação III (4,0) Anaclara
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